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RESUMO 

A literatura aponta que uma das principais 
características da fala de indivíduos 
portadores de Doença de Parkinson (DP) 
é o que se denomina por: fala monótona, a 
qual representa a diminuição da marcação 
dos parâmetros prosódicos por esses 
sujeitos. A partir dessas observações 
optou-se por estudar o ritmo da fala desse 
grupo. 
Esse trabalho utiliza uma abordagem 
dinâmica para o tratamento do ritmo da 
fala, a qual propõe que ele é realizado em 
dois níveis distintos: o macrorritmo, que 
traduz o acento frasal e, o microrritmo, que 
marca o acento lexical. 
Admite-se que a realização do ritmo é feita 
por dois osciladores acoplados, sendo o 
controle neuromotor responsável pela 
sincronia desses dois osci ladores. 
Realizou-se um experimento fonético-
acústico no intuito de verificar como 
indivíduos portadores de DP constroem o 
ritmo da fala, e confirmar a hipótese de que 
ele é diferente do ritmo da fala de indivíduos 
não portadores de DP. 
Para tal, investigou-se a fala, por meio da 
tarefa de leitura, de três indivíduos 

portadores de DP, em três graus diferentes 
da doença - AQ, grau 1 ; AD, grau 2 e CM 
grau 4, comparando-os a um grupo controle 
composto por dois sujeitos não portadores 
de DP. A tarefa proposta foi a leitura de 
sentenças, as quais foram analisadas com o 
programa Praat versão 4.0.41, de análise 
acústica. Para o mapeamento da curva 
rítmica utilizou-se o cálculo do z-score 
estendido de duas unidades de programação 
rítmicas mínimas (UPRM): a sílaba e o 
GIPC: a primeira reflete o acento lexical e a 
segunda, o frasal. 
A partir de duas formas de análise, uma 
qualitativa, na qual foram descritas as 
produções dos sujei tos, e outra 
quantitativa, na qual foram avaliadas as 
evoluções das curvas rítmicas a partir das 
duas UPRM. A partir da análise qualitativa, 
podem-se reconhecer três tipos principais 
de ocorrências na fala do grupo de 
parkinsonianos: introdução de segmentos 
não esperados, realização de pausas e 
dis torção art iculatória. A análise 
quantitativa apontou uma freqüente falta 
de sincronia nos contornos duracionais dos 
enunciados nesse grupo. A marcação do 
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acento lexical se mantém presente, mesmo 
que bastante diminuida, mostrando ser 
mais robusta do que a marcação do acento 
frasal. Os individuos parkinsonianos 
apresentam uma flutuação na equivalência 
das curvas do GIPC e da sílaba, fato este 
não observado no grupo-controle. Para tal, 
formula-se a hipótese de que a não sincronia 
das curvas macro e microrrí tmicas 

decorrem da falta de controle neuromotor, 
traduzindo a fal ta de sincronia no 
acoplamento dos osciladores. Assim, as 
alterações rítmicas presentes na fala de 
indivíduos parkinsonianos não seriam 
apenas decorrentes de alterações motoras, 
mas também teriam um aspecto cognitivo, 
disparado pela fa l ta de controle 
neuromotor. 
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RESUMO 

Esta dissertação propõe a análise do 
romance Boca do inferno (1989) de Ana 
Miranda, focalizando o modo como se dá 
o entrecruzamento discursivo da história e 
da ficção. 
Considera-se, aqui, que a definição de 
Georg Lukács não dá conta das 
características dos romances históricos 
contemporâneos. Por isso, desenvolveu-
se uma análise do romance com base em 
definições que visam a destituir a proposta 
de Lukács, mas sem ignorar sua importância 
fundadora. 
Envolvemo-nos, assim, em duas propostas: 
a de Seymour Menton, que denomina a 
ficção histórica contemporânea de "novo 

romance histórico", e a de Linda Hutcheon, 
à qual damos maior ênfase, e que define 
uma "poét ica do pós-modernismo", 
caracterizando e denominando um tipo de 
produção contemporânea voltada para o 
tema his tór ico como "metaf icção 
historiográfica". 
A proposta de Menton nos pareceu 
limitadora, senão também limitada, quando 
apresenta critérios para enquadrar um tipo 
de produção. No entanto, consideramos 
válida a tentativa de caracterização e 
justificativa para esta tendência. Assim, 
analisamos o romance Boca do Inferno, 
inserindo-o nas seis caracterís t icas 
apresentadas como fundamentais para o 
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"novo romance histórico". A análise nos 
pareceu insuficiente, pois o romance de 
Ana Miranda apresenta-se aberto a 
questionamentos tanto quanto os propõe. 
Acreditamos não ser possível analisar um 
romance, de forma ampla e satisfatória, 
estando esta análise confinada em seis 
características simplificadas. A análise, nos 
parece, tomar-se-ia frágil e de argumentação 
incompleta. A caracterização do Boca do 
inferno como metaficção historiográfica 
possibilitou esta visão ampla sobre o 
romance, pois permite considerar e 

desenvolver tanto as questões relacionadas 
às diferenças quanto às semelhanças 
discursivas entre a história e a ficção. O 
que se apresenta a partir da "poética do 
pós-modemismo" de Hutcheon é o Boca 
do Inferno como um entrelugar discursivo, 
em que o leitor não se fixa nem no que 
Walter Mignolo chama de "convenção de 
ficcionalidade", nem na "convenção de 
veracidade". Assim, o romance constitui 
um discurso flutuante entre essas duas 
convenções, e questiona tanto a narrativa 
da história quanto a narrativa ficcional. 
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RESUMO 

Tendo por base o trabalho semântico de 
Dascal (1982), que defendeu que, entre 
outras construções analisadas, as de 
comecar + a + infinitivo e de começar + 
gerundio constituíam partes da mesma 
família semântica, a de indicadores de 
fase, o presente estudo defende que essas 
construções não são representativas do 
mesmo fenômeno sintático. Isto é, o 

infinitivo e o gerundio possuem diferentes 
posições na estrutura sintática das 
sentenças em que aparecem. 

Começar seria um verbo leve numa 
estrutura complexa - concha-VP e também 
um verbo inacusativo. O infinitivo seria o 
seu argumento interno, ao passo que o 
gerundio seria um predicado secundário, 
um adjunto ao VP. 
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RESUMO 

O presente trabalho trata das possibilidades 
de integração da prosódia entoacional com 
a estrutura sintática superficial das 
sentenças de Língua Natural (LN), dentro 
de uma perspectiva categorial, a partir de 
uma interface pouco comum (a saber, a 
Interface Sintático-Fonológica), tendo por 
finalidade a análise do sentido existente na 
forma ondulatória da fala. Tal tipo de análise 
pressupõe um emparelhamento das três 
grandes áreas teóricas da Lingüística - a 
Fonología, a Sintaxe e a Semântica O modelo 
teórico adotado é o da Gramática Categorial 
Combinatória (GCC) de Mark Steedman. 
A GCC, que é um modelo de gramática 
categorial flexível, mune-se do ferramental 
teórico propiciado pelas gramáticas de 
estados finitos levemente sensíveis ao 
contexto, e com poder de linguagem regular, 
que têm preferência na hierarquia 
chomskyana; a isso, somem-se ainda as 
descrições da Fonología Entoacional 
(Pierrehumbert, 1980; Selkirk, 1984; 
Pierrehumbert ; Beckman, 1989; 
Pierrehumbert; Hirschberg, 1990) e uma 
Semântica Composicional ao estilo de 
Montague. Em sua proposta teórica, Mark 
Steedman (1998b; 2000a) propõe uma 

teoria que relaciona sintaxe, semântica e 
prosódia entoacional, ao tratar a Estrutura 
Superficial e a Estrutura Entoacional como 
dois aspectos diferentes da mesma estrutura 
derivacional. Tal possibilidade explica-se 
pelo fato de que é a prosódia de determinada 
LN uma das primeiras coisas que se 
aprendem durante a aquisição, e uma 
determinada estrutura sintática só passa a 
ter significação a partir da prosódia, ou seja, 
da realização fonológica da estrutura 
superficial ; assim, é a prosódia que 
possibilita a existência de uma semântica, 
selecionando apenas as realizações 
possíveis, fonológicamente, entre todas as 
der ivações permit idas pelas regras 
sintáticas. 
O principal argumento de Steedman (2000a) 
é que a sintaxe superficial das línguas 
naturais atua como uma interface totalmente 
transparente entre a forma falada da língua, 
incluindo a estrutura prosódica e a entoação 
frasal, e uma semântica composicional. Esta 
última subsume a estrutura predicado-
argumental quantificada, ou Forma Lógica 
(LF), e a Estrutura Informacional do 
Discurso. 
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A dissertação principia com uma 
apresentação explanatória das bases sobre 
as quais foi construída a GCC, e prossegue 
com um longo capítulo, no qual 
apresentam-se, detalhadamente, as duas 
versões do Information Structure and 
the Syntax-Phonology Interface, artigo 
no qual Steedman analisa uma vasta 
quant idade de sentenças do inglês, 

utilizando-se da Estrutura Informacional do 
Discurso aliada à GCC. 
Há ainda uma pequena amostragem de como 
esse tipo de análise poderia ser feito com o 
português brasileiro (PB), discutindo 
brevemente o que seria necessário ser ainda 
feito para que tais análises fossem 
possíveis, e o tipo de problemas que 
solucionaria. 
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RESUMO 

Esta dissertação consiste em uma análise 
das crônicas de O presidente que sabia 
javanés, de Carlos Heitor Cony, 
publicadas entre 1994 a 2000 na Folha de 
S. Paulo, e cujo enfoque primordial é o ex-
Presidente da República, Fernando 
Henrique Cardoso. 
A pesquisa tem como embasamento teórico 
os conceitos de Mikhail Bakhtin e a Análise 
do Discurso Francesa, principalmente no 
que se refere à heterogeneidade, 
intertextualidade e dialogismo; a noção de 
linguagem como processo reflexivo e 
sociointerativo, tendo o dialogismo como 
sua característica essencial e princípio 
constitutivo de todo discurso. 

Conduzido por estes conceitos, o objetivo 
deste t rabalho é investigar: i) a 
multiplicidade de vozes sociais que se 
encontram nas crônicas e que efeitos de 
sentido podem ser resgatados pelos seus 
interlocutores por meio do 
entrecruzamento das vozes aí instauradas; 
ii) de que forma as diferentes vozes sociais 
são enquadradas nas crônicas; iii) como a 
voz do outro (discurso de Fernando 
Henrique Cardoso) é articulada pelo autor; 
iv) como o autor constrói, pelo discurso, 
uma imagem social de seu objeto. 
Fernando Henrique Cardoso, seu governo 
e o "contexto extraverbal" da política 
brasileira durante o período 1994-2000 
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constituem objeto de depreciação de Carlos 
Heitor Cony, que, para efetivar essa 
desvalorização do discurso/imagem de 
FHC, dialoga com uma grande variedade 
de discursos sociais. A fala do autor não 
reflete uma realidade preexistente, mas ele 
constrói seu objeto a partir do ponto de 
vista da carnavalização, utilizando paródia, 
ironia e humor. De um lado, há o discurso 
que é dito, criando uma imagem social de 
Fernando Henrique Cardoso como um mau, 
hipócrita e corrupto presidente; em 

contrapartida, outro objeto do discurso é 
constituído pelo não-dito, construindo, 
assim, uma auto-imagem do próprio autor, 
como uma pessoa boa, honesta e respeitável. 
Portanto, as crônicas de O presidente que 
sabia javanés são consti tutivamente 
dialógicas, em constante embate com o já-
dito e apresentam, no interior do mesmo 
discurso, dois objetos que são instituídos 
por meio dos múltiplos discursos sociais. 
Enquanto um objeto é absolutamente 
desqualificado, o outro é exaltado. 
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RESUMO 

Este trabalho apresenta hipóteses sobre a 
aquisição de português língua estrangeira 
são revistas: os modelos baseados na 
Gramática Universal, o Funcionalismo, a 
oposição Inatismo e Empirismo, inclusive 
visitando a discussão organizada por 
Piatelli-Palmarini (1983) contrastando os 
pontos de vista de Chomsky e Piaget. 
A aquisição de língua estrangeiraé abordada 
a partir do processamento de linguagem, 
conforme o modelo de processamento de 
Levelt (1989) e Schmidt (1990). 

As vantagens dos modelos de 
armazenamento por entradas lexicais e por 
regras sintáticas também são discutidas. A 
Teoria da Processabilidade é baseada na 
Gramática Léxico-Funcional de Bresnan 
(1982), que é apresentada sucintamente. 
O trabalho faz uma revisão do Modelo 
Mult id imensional , da Teoria da 
Processabilidade e de alguns estudos que a 
aplicaram à língua inglesa e à árabe. 
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RESUMO 

Neste trabalho, o foco em análise é o resumo 
escolar. Considerado uma produção textual 
praticada com certa freqüência, esse tipo 
de resumo é resultado de uma prática ainda 
pouco sis tematizada pelos manuais 
didáticos. Em contrapartida a essa baixa 
sistematização pedagógica, é uma tarefa 
requis i tada de acordo com alguns 
procedimentos, os quais o aluno ainda não 
domina satisfatoriamente. 
Esses procedimentos que direcionam as 
etapas da prática resumitiva são abordados 
por Charolles (1991; 1992), o qual afirma 
que o resumo escolar apresenta as seguintes 
caracter ís t icas fundamenta is : a 
condensação, a fidelidade informacional, a 
reformulação lingüística e a autonomia em 
relação ao texto-fonte. 
Com base nessas características, a intenção, 
nesta pesquisa, é analisar dez operações 
mais recorrentes que caracterizaram a 
produção de resumos como atividade 
escolar, em cem resumos produzidos por 

alunos do Ensino Médio de um colégio 
particular de Curitiba. 
Adotando o conceito de tópico de Dijk 
(1992), como as porções significativas do 
texto responsáveis pela constituição da 
macroestrutura textual, o objetivo é elencar 
as estratégias utilizadas pelos resumidores 
na retextualização de um texto dissertativo-
expositivo. A macroestrutura é o objeto a 
ser buscado pelo resumidor no texto-fonte, 
para, em um segundo momento, ser exposta 
no texto-derivado, com nova característica 
lingüística e sintática, adequada a um novo 
espaço, bem menor que o do texto-fonte. 
A partir das estratégias utilizadas pelos 
resumidores, o propósito é entender quais 
dificuldades prevalecem nessa prática 
textual, a fim de sistematizar mecanismos 
e etapas para que operações inconvenientes 
sejam apontadas. O intuito maior é o de 
buscar opções adequadas para a construção 
dessa importante modalidade de texto. 
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RESUMO 

O presente trabalho é um estudo sobre as 
condições de surgimento da disciplina 
gramatical no Ocidente. Trata-se, 
fundamentalmente, de uma tradução 
anotada, para o português brasileiro, da 
gramática grega admitida como a primeira 
da tradição ocidental - a Tékhne 
Grammatiké atribuída a Dionisio Trácio 
(circa II a.C.). 
A origem desse texto, sua transmissão e 
história são apresentadas no primeiro 
capítulo, que traz ainda dados genéricos 
sobre o conceito de gramática e a figura do 
gramático na Antigüidade. 
A segunda parte da dissertação consiste na 
própria tradução anotada do texto da 
Tékhne. As notas aí contidas justificam 
escolhas lexicais da tradutora e explicam 
trechos obscuros do original ou detalhes 
relativos à fixação do texto grego. 
O último capítulo da disser tação é 
constituído por comentários às seções do 
manual de Dionisio. Neles, verifica-se uma 
análise da visão do fenômeno lingüístico 

manifesta na gramática dionisiana. Por meio 
de comparações estabelecidas entre o 
pensamento de f i lósofos e filólogos 
alexandrinos e clássicos e os conteúdos 
dessa obra, esses comentários acompanham 
a circulação de algumas idéias lingüísticas 
na Antigüidade. Assim, viabilizam a 
compreensão dos mecanismos de formação 
e fixação dos conteúdos da gramática 
alexandrina e possibilitam a análise do 
circuito de influências dela em toda a 
tradição posterior de estudos lingüísticos. 
Juntas, as três seções deste trabalho 
procuram fornecer um panorama do 
contexto de formação de elementos e 
métodos que, direta ou indiretamente, 
permanecerão no cerne do pensamento 
meta e epilingüístico, ao longo da História, 
até os dias atuais. Nesse sentido, são, mais 
especificamente, observadas a constituição 
da Gramática como Disciplina e do manual 
de gramática como gênero da produção 
escrita. 
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RESUMO 

Esta dissertação propõe a análise do 
romance Agosto (1990) de Rubem Fonseca, 
com o objetivo de verificar como o romance 
é constituído para nos convencer da 
verosimilhança e como, para tanto, o autor 
se apropria dos acontecimentos históricos. 
Rubem Fonseca cria um universo ficcional 
a l imentado de fatos e personagens 
históricos que fizeram parte da história do 
Brasil em 1954. 
Temos, assim, uma narrativa ficcional que 
se aproxima da narrativa histórica. No 
entanto, diferente do historiador, o narrador 
do discurso ficcional tem liberdade para 
criar (fatos, personagens e discursos) que 
o historiador não tem. 
O discurso da história deve ser verificável 
a partir do testemunho documental, ou seja, 
o historiador deve responder pela evidência 
da veracidade de suas fontes, conforme a 
"convenção de veracidade" proposta por 
Walter Mignolo. 
Consideramos ainda que Agosto não se 
enquadra totalmente nas características do 

romance histórico propostas por Georg 
Lukács, por não haver no romance a 
recuperação da grandeza humana do 
passado, objetivo principal do autor, nem 
naquelas propostas por Seymour Menton. 
Este autor não considera históricos os 
romances cuja ação se passa durante a vida 
do autor, como é o caso de Rubem Fonseca. 
Mesmo assim, verificamos, em Agosto, 
algumas das características propostas por 
ele. 
Para atendermos parte dos objetivos 
propostos, f izemos uma leitura 
comparativa entre Agosto, as biografias 
Vargas: da Vida para história, Getúlio 
Vargas e o seu tempo: um retrato de luz e 
sombra, Getúlio Vargas, e o livro Brasil: 
de Getúlio a Castelo (1930-1964). Feita a 
leitura, podemos afirmar que Rubem 
Fonseca construiu uma história verossímil 
baseada num mundo que foi real, mas que 
se sabe recuperável apenas na sua 
parcialidade. 
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RESUMO 

O presente trabalho propõe uma leitura da 
obra Eu e Outras Poesias de Augusto dos 
Anjos baseada no mapeamento das 
principais influências filosóficas, científicas 
e estéticas que fundamentaram sua visão 
de mundo pessimista e decadentista. Estas 
influências são, de maneira predominante, 
provenientes de fontes européias e pode-
se dizer que o poeta sintetiza em sua obra 
a mentalidade culta da virada do século XIX 
para o XX, em que confluem inúmeras 
correntes de pensamento a princípio 
absolutamente antagônicas, algumas 
cientificistas (como o evolucionismo de 
Charles Darwin e Herbert Spencer ou o 
monismo biológico de Ernst Haeckel), 
outras irracionalistas (como as filosofías 
da vontade de Arthur Schopenhauer e 
Friedrich Nietzsche), mas que em Augusto 
coexis tem não harmonica porém 
dialeticamente. 
Além desse mapeamento inicial, foram 
necessárias a descrição e a análise de alguns 
de seus principais elementos temáticos e 
imagéticos, dos recursos estil ísticos 
originais, bem como dos mais recorrentes e 
característicos procedimentos estéticos 
presentes em sua obra. 
De maneira geral, o trabalho buscou 
encontrar, na composição fragmentada das 

peças poéticas, uma arquitetura que se 
sustentasse sobre três eixos específicos, 
todos eles rei terando a concepção 
eminentemente pejorativa que o poeta 
possui sobre o sentido da existência 
humana, sendo eles: a animalização do 
homem, a carnalização de Deus e a 
infernalização do mundo. Essa angustiante 
visão de um universo indiferente ou até 
mesmo hostil ao homem que caracteriza a 
perspectiva cosmogónica da poética 
augustiniana tem sua origem na filosofia 
pessimista de Schopenhauer. E também 
decorrente da ética compassi va deste, aliada 
a sua idéia da única possibilidade de 
redenção humana como aquela que se dá 
pela manifestação artística e negação da 
vontade, que Augusto retira o fundamento 
de sua própria ética e estética. 
Portanto, dono de uma poesia 
profundamente f i losóf ica e de uma 
concepção de mundo extremamente lúcida, 
Augusto dos Anjos termina por construir 
uma obra na qual impera o sentimento 
trágico da existência e a catarse artística 
aparece como a forma de superação da 
condição humana limitada e sofrida em 
direção à elevação espiritual e à serena 
sabedoria. 
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RESUMO 

Esta dissertação propõe a comunicação 
entre as letras de canção do cancionista 
Renato Russo e a poesia literária dos anos 
80, com o objetivo de verificar se existem e 
quais são as semelhanças ou divergências 
entre elas. Para tanto, escolhemos a 
temática lírico-amorosa das letras de canção 
(já que grande parte das letras de Renato 
Russo eram de amor) e dos poemas. 
Observando letras de canção e poemas de 
amor, percebemos que existe um caminho 
pelo qual o eu-lírico percorre a sua jornada 
amorosa Em vista disso, resolvemos cotejar 
letras de canção e poesia dentro de cada 
etapa do relacionamento amoroso. 
Desta forma, para cada etapa lírico-amorosa 
foi escolhida uma letra de canção e dois ou 
três poemas, do mesmo tema e com 
características da mesma modulação lírica. 
Assim, na primeira modulação, 
'identificação do objeto amado', a letra da 
canção "Daniel na cova dos leões" é cotejada 
com os poemas "De trás pra frente", do 
poeta Antônio Cícero, "Coração de verão", 
de Armando Freitas Filho e "Confissão 
banal", de Augusto Massi; na segunda 
modulação, 'idealização do objeto amado', 
é comparada a canção "Acrilic on canvas" 

com os poemas "Marfins", de Antonio 
Femando de Franceschi, "Eco", de Antonio 
Cícero e "Voyeur", de Chacal; a terceira 
dicção do lírico, 'evasão (dor, saudade, 
solidão)', compara a canção "Angra dos 
Reis" com os poemas "Frutas & Feras", 
de Chacal e "Primeiro subsolo", do poeta 
Augusto Massi; a quarta dicção, 'anulação 
do eu e conseqüente completude no outro', 
presente na canção "Sete Cidades", também 
se verifica em "Geografia" e 'Tango again", 
ambos de Antônio Fernando de Franceschi; 
a quinta dicção, 'anulação do objeto 
amado', presente na canção "Será", é 
comparada com os poemas "Exit final", de 
Antonio Fernando de Franceschi, 
"Domingo", de Femando Paixão e "Cera 
& Nata Para Desdêmona", do poeta Glauco 
Mattoso; e a sexta dicção, 'perda/ 
despedida', presente nas canções "Por 
enquanto" e "Andréia Dória", também é 
ident i f icada nos poemas "Do amor 
perdido", de Antonio Fernando de 
Franceschi e "Detalhes", de Augusto Massi. 
Com o enfrentamento entre letra de canção 
e poesia impressa nos anos 80, pudemos 
averiguar a comunicação que ocorre entre a 
canção de Renato Russo e a poesia dos 
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anos 80. Entendemos que a poesia daquele 
período ocorre, em termos formais, muito 
mais sintética que a canção. Há a 
predominância de versos livres e brancos 
nos poemas e nas canções. A poesia 
analisada recorre à fragmentação dos temas 
e das idéias, ao contrário da canção, que 
analisa e comenta cada acontecimento. 
Percebe-se o uso corrente de simbologia 
nas canções e os poemas limitam-se a 

metáforas e comparações. 
Concluímos que a canção de Renato Russo, 
sendo produzida no mesmo período dos 
poemas - década de 80 - , não apresenta 
características semelhantes. Desta forma, 
Renato Russo não pode ser considerado 
um poeta, exemplo de sua geração, pois 
textos dos poetas daquela geração revelam 
uma outra vertente textual. 
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RESUMO 

Esta dissertação trata das Construções 
Absolutas Participiais do português 
brasileiro com sintagma nominal realizado, 
dentro do quadro teórico da Gramática 
Gerat iva , na versão Princípios e 
Parâmetros. 
Em um primeiro momento, preocupamo-
nos em delimitar as proprie-dades formais 
dessas construções no intuito de diferenciá-
las, tanto do ponto de vista sintático quanto 
semânt ico, das demais construções 
denominadas na literatura como absolutas. 
Dessa forma, deixamos de lado as 
gerundivas, as participiais sem sintagma 
nominal realizado e outras com adjetivos 
ou sintagmas preposicionais abordadas na 
literatura. 

Em seguida, procuramos demonstrar o 
caráter verbal do participio passado que 
ocorre nas construções absolutas 
participiais com sintagma nominal realizado 
e, ainda, verificamos que tipo de verbo pode 
figurar aí, valendo-nos do fenômeno da 
inacusatividade. Concluímos que os verbos 
a integrar essas construções são ou os 
transit ivos, de modo geral, ou os 
inacusativos, o que demonstra que o 
participio seleciona obrigatoriamente um 
DP objeto - o complemento dos verbos 
transitivos e o sujeito dos inacusativos, que 
é um objeto profundo. Defendemos, em 
seguida, que as construções absolutas 
participiais têm estatuto oracional, ou seja, 
são formadas por um sujei to e um 
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predicado. Admitindo que o DP que aparece 
aí tem função de sujeito, precisamos 
explicar como esse sintagma recebe Caso, 
já que a estrutura se afasta de configurações 
possíveis de atribuir Caso, mesmo 
excepcionalmente. Analisamos algumas 

propostas da literatura sobre o assunto e 
concluímos, juntamente com alguns 
autores, que a categoria funcional relevante 
nessa estrutura é ASP(ect) e o DP apresenta 
um Caso default. 
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QUALIFICAÇÃO: Mestre 

RESUMO 

O trabalho é uma análise do romance A 
Vingança de Maria de Noronha (1988), de 
Armando Silva Carvalho, que reescreve o 
drama Frei Luís de Sousa (1843), de 
Almeida Garrett. Estuda-se um aspecto 
característico do romance contemporâneo 
que é o intenso uso da intertextualidade e 
de como o diálogo entre esses dois textos 
literários possibilita um questionamento de 
Portugal contemporâneo. O romance tem 
por enredo os preparat ivos de uma 
encenação do drama canónico do 
romantismo português Frei Luís de Sousa, 
em finais dos anos 80 do século passado. A 
partir disso, Armando Silva Carvalho 
conduz o leitor a perceber as mudanças de 
valores éticos e morais ocorridas na 
sociedade portuguesa. 
A análise se inicia explicando o surgimento 
do romantismo em Portugal para situar o 
drama de Garrett. Na seqüência, aborda-se 

o romance A Vingança de Maria de 
Noronha, enfa t izando como ali são 
quest ionados vários e lementos da 
identidade nacional. 
O trabalho endossa a análise de Eduardo 
Lourenço, que aponta como, a partir de 
Garrett , Portugal foi pensado pela 
literatura, e mostra como a literatura 
portuguesa contemporânea continua a 
interrogação dos destinos coletivos. 
Destaca-se ainda a importância que o 
passado representa para o país e de como 
a história pode ser um empecilho para que 
a nação se direcione ao futuro. 
A análise mostra como o romance assume, 
portanto, um tom de denúncia que se 
assemelha à que já havia sido feita por 
Garrett, de que é preciso deixar o passado 
ser passado para que o presente se torne 
presente. 
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RESUMO 

O trabalho objetiva um estudo sobre o 
espaço na obra literária. Para isso tomou-
se por base que o espaço é um dos principais 
elementos de composição das narrativas. 
Esse estudo voltou-se para a análise da 
relação dos protagonistas com o entorno, 
como os espaços físicos são descritos, 
como as relações humanas se estabelecem 
nesse espaço urbano moderno e como isso 
vem expresso no discurso literário. 
As duas obras: O processo, de Franz Kafka, 
e O quieto animal da esquina, de João 
Gilberto Noli, tratam de personagens em 
contato com a cidade, por isso há uma 
reflexão a respeito de como se vê esse espaço 
urbano modemo, verificando-se a cidade 
em sua conotação negativa. 
As relações humanas na cidade moderna 
(início e fim do século XX) tomam-se mais 
instáveis, há um sentido de interesse por 
detrás das atitudes, tomando o homem mais 
frio, distante e às vezes criando situações 
de repulsa e aversão. A desintegração e o 
esfacelamento das relações sociais frente a 
essa realidade do homem com a cidade vêm 

expressos na obra literária pela 
deslocalização, estranhamento, alienação e 
opressão vivenciada nos espaços onde 
circulam os protagonistas. 
Diante da metrópole, onde as formas 
mudam, muda a relação das pessoas com o 
espaço e com as demais pessoas, os 
referenciais se modificam, produzindo as 
sensações de desajustamento. Os 
protagonistas transitam por espaços 
escuros, apertados, abafados. Os dois 
escritores fazem uso do obscuro, de 
personagens angustiados, dos ambientes 
opressivos e labirínticos, apresentando a 
falência das instituições sociais. 
Tanto Kafka quanto Noll acabam 
expressando em seus textos como a 
modernidade se encaminhou para a 
burocratização, alienação e reificação da 
vida humana sob situações opressivas. 
Kafka trabalhou com temas enigmáticos, 
envolvendo o ser humano numa busca 
constante, em conflito com os demais seres, 
numa desagregação, e autores como Noll 
continuam a explorar essa temática. 
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RESUMO 

O Hunsriickisch é falado pela comunidade 
bilíngüe de Boa Vista do Herval (BVH), 
localizada na microrregião da Encosta 
Inferior da Serra do Nordeste no Rio 
Grande do Sul e composta por 
descendentes de imigrantes alemães que 
vieram ao Brasil na segunda metade do 
Século XIX. 
O presente trabalho traça o perfil histórico 
e sociolingüístico da comunidade e tem 
como objetos principais a descrição de 
alguns aspectos do Hunsriickisch de BVH 

em seu estágio atual e os estudos do 
fenômeno do decalque, das interferências 
gramaticais e lexicais e semânticas do 
português na variedade Hunsriickisch 
falada em BVH. Além disso, procura-se 
estabelecer em quais estratos 
sociolingüísticos da comunidade há maior 
ou menor grau de variações e em que 
proporção fatores sociais ou econômicos 
podem influenciar a mudança de código, as 
interferências e os empréstimos, comuns 
em ilhas lingüísticas como a de BVH. 
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RESUMO 

A presente dissertação de Mestrado tem 
como tema principal a análise dos aspectos 
lúdicos no discurso poético de Bartolomeu 
Campos Queirós. Tal análise divide-se em 
três capítulos. No primeiro, centralizamos 
o objetivo em estabelecer uma relação entre 
metáfora, poesia e ludicidade nos campos 
filosófico, antropológico, fenomenológico 
e literário. Buscamos, para tanto, apoio 
teórico em Johan Huizinga, Gaston 
Bachelard e Gilbert Durand. 
Procuramos mostrar que as metáforas no 
discurso de Queirós suscitam imagens que 
se transformam em símbolos. Tanto 
Bachelard quanto Durand exploram, em 
suas análises, os quatro elementos 
primordiais da natureza - terra, ar, água e 
fogo. Como em Queirós as metáforas, 
vegetais ou animais, representam o desejo 
de integrar o homem à natureza, analisamos 
no discurso poético deste autor o lugar da 
ludicidade na relação das metáforas, 
imagens e símbolos com os quatro 
elementos essenciais da natureza, segundo 
Bachelard e Durand. 
No segundo, apresentamos uma análise do 
espaço e do tempo mítico-simbólicos no 
discurso poético de Bartolomeu Queirós e 
sua relação com a ludicidade. Para tanto, 

apoiamo-nos na teoria do mito de Northrop 
Frye, no que concerne à visão do herói 
mítico, implícita na leitura de Cavaleiros 
das Sete Luas. À teoria de Frye, unimos 
alguns mitos heróicos citados por Durand 
e pelos dicionários de mitologia. No 
terceiro, desenvolvemos um estudo da 
linguagem pictórica, em correlação com a 
poesia do autor, compreendendo inclusive 
o planejamento gráfico, de fundamental 
importância para o conjunto da obra 
literária do autor. 
É por meio das ilustrações, das formas, das 
cores, de luzes e sombras que o jogo do olhar 
se faz mais presente. Com as ilustrações, a 
imaginação e o lúdico ganham mais espaço. 
Como base teórica, apoiamo-nos em Alberto 
Manguei, Luís Camargo, Tânia Pellegrini, 
Alfredo Bosi, além de outros críticos. 
Por fim, concluímos que os aspectos 
lúdicos no discurso poético de Bartolomeu 
Queirós se encontram no jogo do 
movimento das metáforas no conjunto de 
sua obra, no ritmo dos versos, na maneira 
como os versos estão dispostos na página 
nem sempre em branco, enf im, no 
conjunto textual, nas palavras, imagens, 
símbolos, cores e mitos que integram as 
narrativas. 
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RESUMO 

O texto tem sido objeto de discussão 
constante. Muitos pesquisadores tentam 
definir fatores que contribuam para a 
cons t rução de seu sentido. Muitos 
acreditam ser a relação entre as palavras o 
fator básico para determinar se um conjunto 
de palavras é um texto, outros postulam 
que as ligações não se estabelecem apenas 
na estrutura de superfície do texto, são 
muito mais complexas, pois as estratégias 
de processamento textual baseiam-se em 
fatores intra/extralingüísticos. Há uma 
relação que se estabelece entre o texto e a 
parte não-lingüística da prática em que ele 
é produzido e interpretado. 
A referenciação é concebida como uma 

construção colaborativa de objetos-do-
discurso, objetos cuja exis tência é 
estabelecida no discurso, emergindo nas 
práticas simbólicas e intersubjetivas. 
O falante/escritor tenta controlar seus 

processos de construção de sentidos, e eles 
podem sofrer alterações, dada a variação 
contextual ou a variação do interlocutor, 
pois as descr ições do mundo são 
incompletas e os objetos evoluem de uma 
forma flexível. 
Para elaborarmos este estudo, tomamos 
como ponto de partida Marcuschi (2001), 
que faz uma abordagem sobre as anáforas 
numa noção ampliada: as anáforas indiretas, 
caracterizadas pela ausência de ligação 
explícita entre uma expressão nominal 
definida ou um pronome anafórico e um 
antecedente na superf íc ie textual. 
Coletamos textos de estudantes de 
graduação da Universidade da Região de 
Joinville - Campus São Bento do Sul, 
procurando por anáforas indiretas, 
analisando sua ancoragem a antecedentes 
implícitos. 
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RESUMO 

Esta pesquisa tem como f inal idade 
investigar os pressupostos teóricos que 
norteiam o ensino/aprendizagem do Inglês 
como língua estrangeira e a sua relação 
teoria-prát ica dentro do Curso de 
Capacitação E590 (curso de educação a 
distância). Este curso foi oferecido pela 
Open University, em formato piloto para 
professores de Língua Inglesa da Rede 
Pública do Ensino Fundamental e Médio 
do Estado do Paraná. 
O trabalho tem como objeto de estudo a 
análise do livro texto "Teaching and 
Learning English" (editado pela Open 
University) adotado no referido curso. Os 
objetivos que norteiam esta pesquisa são: 
(a) reconhecer quais teorias relacionadas 

ao ensino/aprendizagem de língua 
estrangeira encontram-se subjacentes àobra 
Teaching and Learning English ; (b) definir, 
a partir do corpus analisado, como as 
teorias presentes se articulam com a prática, 
ressaltada a especificidade das atividades 
que decorrem do EAD; (c) identificar como 
as teorias da reflexão crítica (Zeichner, Shön, 
Smyth) articulam-se com as atividades 
propostas pelo referido curso. 
Os resultados deste estudo indicam que as 
atividades sugeridas pelo material do curso 
contêm elementos para uma abordagem 
reflexiva, embora algumas delas enfoquem 
apenas os níveis técnico e prático, não 
permitindo que o professor alcance o nível 
crítico dentro das suas ações pedagógicas. 
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RESUMO 

O presente trabalho de pesquisa objetiva 
desenvolver um estudo sobre o uso de 
estratégias de aprendizagem de vocabulário 
para aquisição de língua estrangeira por 
parte de acadêmicos do I o ano de um curso 
de Letras, habilitação em Português-Inglês. 
Trata-se de como essas escolhas 
estratégicas se relacionam com os modelos 
psicolingíiísticos de processamento lexical 
de segunda língua. O estudo de caso aqui 
apresentado fundamenta-se em aspectos 
teóricos sobre a conceituação da palavra 
(Richards, 1976; Nation, 2001), sobre os 
modelos psicolingíiísticos de aquisição de 
vocabulário (Levelt, 1989; 1993; De Bot, 

1997; Jiang, 2000) e sobre estratégias de 
aprendizagem de vocabulário (Oxford, 
1990; O' M alley; Chamot, 1990; Schmitt, 
2000). Os registros coletados por meio de 
instrumento apresentado por Schmitt 
(1997), sobre as estratégias de 
aprendizagem de vocabulário em língua 
estrangeira, foram categorizados de acordo 
com o nível de proficiência do acadêmico 
(Cambridge Placement Test, 2003). A s 
escolhas estratégicas de aprendizagem de 
vocabulário foram analisadas à luz das 
teorias propostas nos modelos do 
processamento lexical de aprendizes 
adultos de língua estrangeira. 
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RESUMO 

A discussão central do presente trabalho 
procura averiguar a importância da 
concretização do espaço literário nos 
romances e de como esse espaço contribui 
para a conformação da personagem e seu 
referencial ético. Constatando que as 
definições atribuídas a esse elemento 
narrativo carecem de uma valoração mais 
acertada da sua participação na trama 
romanesca, propõe-se uma nova definição 
e uma proposta de interpretação para ele. 
Terreno fértil para a aplicação de tal 
proposta é o romance El Hereje de Miguel 
Delibes, escritor espanhol contemporâneo 
que tem como característica marcante 
escrever sobre Castela, sua natureza e suas 
gentes. Na Valladolid do século XVI, 
descrita nas quase quinhentas páginas do 
romance, destaca-se cada um dos espaços 
abertos (a cidade e o campo) e fechados (a 
casa, a porta, a janela, o corpo) aos quais se 
atribuem um novo significado que não o 

conhecido "lugar onde as personagens 
desenvolvem a ação". Destes espaços nasce 
um homem: Cipriano Salcedo, protagonista 
do romance, um pequeno burguês que vive 
no auge comercial de Valladolid e se 
caracteriza pela incessante busca de abrigo 
e uma conduta ética exemplar. À narração 
de sua vida une-se o espaço que além de 
caracterizar-se como lugar de projeção 
mútua (personagem-espaço) oportuniza a 
sua experiência de ser no mundo. A 
correlação entre o espaço habitado e a busca 
da correção ética do personagem se faz por 
meio da união de duas formas de 
pensamento humanístico: a Literatura e a 
Ética. Utilizando o termo grego ethos, que 
traz em si a dupla acepção de morada e 
hábito, ver if ica-se que o ethos do 
personagem é, ao mesmo tempo, o espaço 
ocupado e apropriado por ele e também os 
hábitos adquiridos a partir da sua 
experiência de mundo. 
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RESUMO 

Neste trabalho apresenta-se um conjunto 
de ensaios sobre a educação bilíngüe para 
surdos, tomando-a como um tema não 
apenas encerrado em teorizações 
lingüísticas formais, mas aprendendo-a em 
redes discursivas mais amplas, 
estabelecendo o diálogo com outras áreas 
de conhecimento como a Pedagogia e a 
Antropologia, a fim de que se pudesse 
delimitar uma arena de confronto dos 
múltiplos discursos envolvidos em sua 
significação. 
O estudo está organizado em duas partes, 
compreendendo a primeira dois ensaios 
voltados à análise crít ica das bases 
epistemológicas sobre as quais estão 
assentados os principais discursos sobre a 
Surdez e os Surdos, neste momento 
histórico, e suas incursões axiológicas 
relacionadas às identidades/alteridade surda 
e à educação bilíngüe de modo geral. 
Somando-se à reflexão teórica, direcionamos 
nosso olhar, na segunda parte do trabalho, 
às perspectivas metodológicas do ensino 
de português como segunda língua para 
surdos, valendo-nos de uma pesquisa de 

campo desenvolvida com professores que 
trabalham em escolas comuns e especiais 
no Estado do Paraná. Buscou-se realizar 
uma análise de seus discursos e do que eles 
revelam sobre a prática, considerando-se 
as múltiplas variáveis envolvidas na 
implementação da proposta de 
bilingüismo, com ênfase às reflexões 
voltadas à aquisição da língua de sinais como 
primeira língua, e do ensino/aprendizagem 
da língua portuguesa como segunda língua. 
Como forma de superar algumas das 
contradições identificadas e oferecer 
caminhos alternativos às práticas vigentes, 
nos ensaios que desenvolvemos 
propusemo-nos a avançar para os domínios 
metodológicos acerca do tema, propondo 
um conjunto de diretrizes voltadas às 
práticas de letramento no contexto da 
educação bilíngüe para surdos. 
Como pano de fundo à exegese que delineou 
a base epistemológica e teórica deste 
trabalho, buscou-se a contribuição do 
pensamento bakhtiniano, encampando seu 
principal axioma que estabelece a relação 
dialógica - e as múltiplas vozes dela 
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decorrentes - como essencial na 
constituição dos seres humanos. Somam-
se ao diálogo com Bakhtin as vozes de 
autores que discutem as teorias críticas em 
educação, nas quais é enfatizado o papel 

exercido pela linguagem na constituição de 
práticas de significação, situando sua 
polivocalidade nos conflitos sociais e 
históricos que a originam. 
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RESUMO 

Este trabalho investiga as origens da relação 
entre infância e conhecimento na 
Modernidade, em busca da configuração 
do lugar discursivo que a criança ocupa 
nas práticas pedagógicas contemporâneas. 
Discute o papel normalizador dessas 
práticas e os processos sociais de inclusão 
e exclusão delas decorrentes. 
Delineia uma metodologia de análise e 
intervenção aos problemas escolares como 
parte de uma prática de estágio profissional 
em Psicologia Escolar, efetivada no ano de 
2001, com fundamento em um paradigma 
estético da Psicologia. A partir dessa 
prática e de conceitos bakhtinianos e 
foucaultianos procede à análise dos 
sentidos que recobrem a experiência da 

criança na escola, em relação a si mesma, 
aos outros e ao mundo. 
Esta análise relaciona práticas de letramento 
escolar e a constituição de identidades 
individuais e coletivas como efeito do 
discurso da norma, retomando, sob o 
mesmo princípio de análise, problemas 
escolares mais individualizados nas séries 
iniciais do ensino fundamental e problemas 
coletivos nas séries mais avançadas, como 
a indisciplina. 
Aponta a necessidade de uma prática 
analítica sobre os modos de interpretação 
da experiência da criança na escola, 
especialmente quanto às noções de sujeito 
e subjetividade dominantes nos discursos 
da educação. 
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